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A experiência dos mercados comuns é, como qualquer outra, indicativa de que é preciso constantemente evoluir, modificando posições e reconsiderando atitudes, inclusive as de ampliação dos mesmos mercados.

As recentes reuniões em Turim, para rever o Tratado de Maastricht, são expressivas para mostrar que a Comunidade Européia tem o que reformular, mesmo observando os inequívocos progressos que alcançaram países como Portugal, especialmente, em razão de sua participação nesse conjunto.

O preço a pagar, entretanto, por tudo isto, não se altera, ou seja, é sempre o contribuinte, principalmente o homem da produção quem deve arcar com as responsabilidade maiores.

Aqui, no Brasil, estamos vivendo problemas semelhantes com o nosso mercado comum, o Mercosul, envolvendo Argentina, Uruguai, Paraguai .

O Brasil , neste 1996, prossegue célere na evolução que em 1995 já se operara e quando se realizou já um aumento de operações da ordem de 55%.

A tendência é de ampliação, inequívoca.

Exporta, o Brasil cerca de 4 bilhões de dólares e importa, da mesma Argentina, quase 6 bilhões de dólares.

Em tudo isto, todavia, pesam a qualidade dos produtos e os preços.

A predominância das transações, é, ainda, de artigos alimentícios, paralelamente a um expressivo aumento de associações empresariais, mesmo de porte médio.

Como no caso da CE, o Brasil, busca maiores espaços e não se contenta apenas com o Mercosul; ativa, em decorrência, os mercados do Caribe, para onde já exporta mais de 50 milhões de dólares, com acréscimos anuais que montam a 90% sobre as transações.

É inequívoco, ao se observar toda essa evolução de fatos, que o caminho é abarcar o maior número possível de consumidores, mas, isto só se consegue, se, efetivamente, se obtém condições de concorrência.

E para concorrer é preciso observar-se o nível de satisfação, de necessidade, do consumidor.

Tudo isto se alcança com qualidade.

Não adiantam as classificações de ISO ou qualquer outra denominação que se queira dar a essas chancelas ditas de qualidade, se o consumidor não aprova.

A qualidade está intrinsecamente ligada, sim, ao pessoal que a produz, assim como a excelência do material e da tecnologia empregada.

Há todo um complexo envolvido, mas, também, é inequívoco que deve a tudo isto assistir a motivação de quem compra.

Em suma, quanto mais amplos os mercados e maiores as necessidades de uma gestão racional, guiada por pessoas competentes, conhecedoras de todas essas importantes exigências de uma administração cientifica.

